A Responsabilidade parental na Obra chiquinho de Baltazar Lopes da Silva by Silva, Maria da Lapa
 1 
 
 
MARIA DA LAPA SILVA 
 
  
 
 
 
 
 
 
A RESPONSABILIDADE PARENTAL NA OBRA 
CHIQUINHO DE BALTAZAR LOPES DA SILVA. 
 
 
 
 
 
 
 
 
LICENCIATURA EM FILOSOFIA 
 
ISE, 2007. 
 2 
 3 
 
 
  
 
MARIA DA LAPA SILVA 
 
  
 
 
 
A RESPONSABILIDADE PARENTAL NA OBRA 
CHIQUINHO DE BALTAZAR LOPES DA SILVA. 
 
 
 
Trabalho apresentado no Instituto Superior da Educação (ISE) 
para a obtenção do grau de licenciatura em Filosofia sob a 
Orientação de Rev. Padre João Augusto Mendes Martins 
 
 4 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Elaborado por Maria da Lapa Silva, aprovado  pelos membros do júri, foi 
homologado pelo presidente do ISE, como requisito parcial   para  obtenção do grau 
de licenciatura  em filosofia.  
 
O júri 
-------------------------------------------------------------------------------------------    
--------------------------------------------------------------------------------------------
------------------------------------------------------------------------------------------  
 
                       Data --------/-------/07 
 
 5 
 
Agradecimentos 
 
 
- Em primeiro lugar agradeço a Deus como senhor de tudo. 
 
- Ao meu professor e  orientador Padre João Augusto pelo excelente apoio, 
orientação  e força que me concedeu na realização do trabalho. 
 
- Ao professor Rui pelo grande contributo na procura de documentos, na 
correcção do trabalho e na força  que me tenha concedido na realização do trabalho. 
 
- Ao Doutor Professor João Lopes Filho pela disponibilidade concedida para 
troca  e correcção de ideias. 
- Ao professor Tito, à amiga Rosa, professora Benilde, à Juíza Sara Boal, o 
presidente do Ica, irmã Domingas e Antónia,  e outros que disponibilizaram seu tempo 
para me ajudar. 
 
- Aos meus pais e irmãos que, desde os  primeiros tempos  da minha vida fizeram,  
esforços para que hoje seja aquele que sou. 
 
- A todos os meus professores desta escola  que deram os seus contributos 
valiosos na minha formação académica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 6 
                          
 
Índice 
 
Introdução    8     
Cap. I          12 
  1. Tipificação Da Familia Cabo-Verdiana e Papel 
Dos Seus Membros na Familia dita Tradicional    12 
 1.1Tipificação da família cabo-verdiana      12 
1.2 O papel dos membros na família dita tradicional cabo-verdiana   14 
1.2. 1 A mulher         14 
1.2.2 O papel da mãe no seio da família  dita tradicional cabo-verdiana  16 
1. 2.3 O papel do pai na família dita tradicional cabo-verdiana  20 
1 2.4 O papel dos filhos na família dita tradicional cabo-verdiana  21 
1.2.5 O papel do ancião na família dita tradicional cabo-verdiana   22 
1.2.6 A continuidade histórica na família cabo-verdiana 
ou a mudança radical e crise de valores      23 
Capitulo II         27 
2. A Responsabilidade Parental – Abordagem Geral- 27 
2.1 As responsabilidades parentais e os papéis 
desempenhados pela família       27 
 7 
2.2 O evoluir histórico da família e das suas responsabilidades  29 
Cap. III    33 
Estudo Filosófico E Histórico Dos Termos “Parental”e a    33  
“Responsabilidade”  
3.1 Conceito e tipos de Parentesco      33 
3.2 Responsabilidade         37 
3.2.1 Conceito e origem etimológica      37 
3.2.2 Responsabilidade moral       39 
3.2.3 Responsabilidade universal segundo Dalai Lama    41 
3.2.4 Responsabilidade familiar segundo Alain Etchogoyen    43 
Cap. IV 
4 A Visão Da Responsabilidade Parental na  
Obra Chiquinho de Baltazar Lopes da Silva     46 
4.1 A responsabilidade económica      46 
4.2. A responsabilidade educacional e moral     49 
4.3 Alguns Valores Morais       53 
5. Conclusão         56 
6. Bibliografia         58 
 
 8 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
A responsabilidade parental na obra Chiquinho de Baltazar Lopes da Silva é o 
tema que pretendemos apresentar ao Instituto Superior de Educação para obtenção do 
grau de licenciatura em filosofia. 
Dada a carência de documentos coesos sobre a matéria em estudo, condicionado 
pelo factor tempo e a dificuldade em obter as informações necessárias para a elaboração 
do trabalho, factores esses, indispensáveis para realização de um trabalho de 
investigação, o presente trabalho apresenta algumas limitações.  
Neste nosso trabalho, temos a pretensão de abordar o problema das relações 
familiares, mas especificamente a responsabilidade parental; investigar qual é o papel dos 
parentes no seio da família cabo-verdiana. Pretendemos falar da responsabilidade 
económica, educacional, mas destacar mais, precisamente, a responsabilidade moral. 
Trata-se de uma responsabilidade parental orientada pelos valores éticos. Procuraremos 
destacar os valores morais presentes no seio da família, tipicamente, cabo-verdiana que 
cada um dos seus membros tem a missão de transmitir e preservar. 
Este trabalho estabelece a ligação entre a filosofia e a literatura em Cabo Verde. 
Demonstra que existe uma filosofia da cabo-verdianidade que ela está presente na 
literatura, na música, enfim na nossa cultura. Essa filosofia não é sistemática, mas 
expontânea. 
Quando falamos no tema surge duas questões fundamentais. O porquê do estudo 
da responsabilidade parental? Porquê em Baltazar Lopes da Silva?  
A responsabilidade parental foi escolhida como tema porque consideramos um 
tema muito importante, actual, que faz parte da vida quotidiana e aborda uma das grandes 
inquietações humanas da nossa época. Sabemos que a família é a base fundamental da 
sociedade. Não existe sociedade sem a família. Uma família bem estruturada, organizada 
onde todos os membros cumprem os seus deveres, contribui para o progresso de uma 
 9 
sociedade, de um país e do mundo. Assim, a família tem uma grande responsabilidade na 
sociedade e na vida do indivíduo. 
É neste contexto que Adelina Gimeno afirma “a família é um espaço onde se 
forjam os primeiros e definitivos projectos de vida, onde se transmite o conhecimento 
que, mais do que a informação ou ciência, é a sabedoria, porque nela se transferem 
conhecimentos que pertencem às questões fundamentais da vida, entrelaçando o 
cognitivo e o emocional, e sendo um produto genuíno da experiência vivida pelos mais 
velhos.”1 
Deste modo, os modelos familiares aparecem, praticamente, em todas as culturas 
como uma estrutura vital na transmissão da sabedoria popular. Qualquer tipo de família 
tem como finalidade, a protecção biológica de seus descendentes e a transmissão de 
normas que permitam a sua integração comunitária. 
Pensamos que, hoje, vivemos numa época onde existe uma crise familiar e de 
valores. Muitas famílias encontram-se desestruturadas: muitos filhos com pai ausente, 
vivem com a mãe que muitas vezes não têm recursos económicos. Um grande número de 
pais não assume as responsabilidades dos filhos. Se assumem a responsabilidade 
económica, não assumem a educacional e moral. É neste sentido que queremos pesquisar 
que responsabilidades têm os parentes na família dita tradicional, uma vez que eles são 
os principais agentes na educação dos filhos, principalmente, na transmissão de valores.  
A questão da responsabilidade faz parte do programa de filosofia que visa a 
formação integral do aluno dentro da sua época, ajudando-o a ter um espírito crítico e a 
ser autónomo, tomar consciência de si e a integrar-se no mundo que o rodeia e ainda 
fazer com que o aluno se respeite e respeite o outro; Que o aluno assuma a sua 
responsabilidade perante si e perante os outros.  
Querendo compreender melhor a responsabilidade parental em Cabo Verde, 
Baltazar Lopes impôs-se ao nosso espírito como guia, por ser um dos expoentes máximos 
da cultura cabo-verdiana e por ter abordado, largamente, a temática sobre o homem 
dessas ilhas. Na sua obra Chiquinho, o autor descreve a família cabo-verdiana, dentro do 
                                                 
1
 GIMENO, Adelina, A família. O desafio da diversidade, p. 24. 
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seu contexto, uma família tradicional que luta para a sua sobre- vivência, que se preocupa 
com o desenvolvimento dos seus membros em todos os seus domínios.  
Esta obra apresenta sinais evidentes da Claridade, revista fundada por Baltazar 
Lopes, Manuel Lopes e Jorge Barbosa, que acaba por dar lugar a um amplo movimento 
cultural que leva os homens da cultura cabo-verdiana a “fincar os pés no chão.” O nosso 
escritor disse que a revista tinha a iniciativa de chamar a atenção das autoridades para o 
abandono a que estas ilhas estavam sujeitas.
2
 Baltazar Lopes preocupava-se com os 
problemas de Cabo Verde. Teve amor à sua pátria, pelo que lutou como cidadão, 
professor, escritor, advogado para ver um Cabo Verde melhor, onde houvesse liberdade e 
melhores condições de vida. Por isso, foi considerado um escritor de inquietação social 
ou activista social. Abordava os problemas concretos do povo cabo-verdiano.  
A este propósito, Gabriel Mariano diz-nos o seguinte: “Osvaldo Alcântara é, por 
excelência, o poeta de inquietação social... na poesia de Osvaldo Alcântara, a 
inquietação social, como veremos assume uma outra profundidade e dimensão, 
ultrapassando a denúncia crítica.”3 
Relativamente a Baltazar Lopes, o Doutor Arnaldo França diz: “pode-se dizer 
que neste período, que foi dado ao Baltazar Lopes viver, não houve um nome que se 
tenha distinguido em Cabo Verde, intelectualmente, ao nível em que Baltazar se 
distinguiu.” 4  
No plano metodológico, pretendemos analisar a responsabilidade parental na 
perspectiva histórico- filosófica  e  procurá-la em Baltazar Lopes da Silva na sua obra 
Chiquinho. Assim, o nosso trabalho está estruturado em 4 capítulos:  
No primeiro capítulo dedicamo-nos a tipificação da família cabo-verdiana e papel 
dos seus membros na família dita tradicional. 
 O segundo capítulo é uma abordagem geral sobre a responsabilidade parental.  
O terceiro capítulo é o estudo filosófico e histórico dos termos “parental” e 
“responsabilidade”. 
                                                 
2
 LOPES VICENTE, José, Cabo verde, os bastidores da independência, edições  Spleen, p. 446. 
3
 MARIANO, Gabriel, Osvaldo Alcântara, o caçador de heranças, Queluz ,Portugal, Setembro de 1988, p. 2.  
4
 Entrevista que me foi concedida por Dr. Arnaldo França em 1998. 
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 O último capítulo é a visão da responsabilidade parental na obra Chiquinho de 
Baltazar Lopes. É uma análise cultural e filosófica do romance Chiquinho 
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CAPÍTULO I 
  1. TIPIFICAÇÃO DA FAMILIA CABO-VERDIANA E PAPEL 
DOS SEUS MEMBROS NA FAMILIA DITA TRADICIONAL 
          1.1Tipificação da família cabo-verdiana 
Segundo João Lopes filho, a sociedade cabo-verdiana já conheceu uma 
multiplicidade de formas de vida familiar, podendo, em alguns casos e em determinadas 
ocasiões, haver um predomínio de um qualquer tipo de família que, todavia, não nos 
permite generalizar como sendo o modelo padrão.
5
 
Assim, na nossa sociedade, existe a família dita tradicional ou alargada, famílias 
nucleares, monoparentais e outras. A família dita tradicional é constituída pelo casal, 
filhos e outros membros. Cada um dos seus membros tem um papel a desempenhar no 
seio dela. Todos devem contribuir para o seu bem-estar e progresso. Este tipo de família 
é mais frequente no meio rural, onde a pobreza abunda e devido às dificuldades, muitos 
coabitam debaixo do mesmo tecto, estabelecendo grandes relações uns com os outros, 
relações de amizade, de cooperação, fraternidade, solidariedade, de hospitalidade. 
Relativamente a esta questão, Adelina Gimeno diz “a família tradicional ou 
alargada surgiu na Europa ocidental pré-industrial, na sequência das iniciativas 
informais de aceitar “vítimas” incapacitadas, particularmente, sobrinhos, irmãos órfãos 
ou avós viúvos.” 6  
Quanto à família monoparental, existe em grande número em Cabo Verde em que 
a mãe ou o pai não assume a responsabilidade dos filhos. De uma forma geral, esse tipo 
                                                 
5
 LOPES , João Lopes, Ilha de S. Nicolau – Cabo Verde formação de uma sociedade e mudança cultural, II 
volume , p.79.    
  
6
 GIMENO, Adelina, A família. O desafio da diversidade, p. 22. 
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de família é chefiada pela mulher devido a várias razões tais como: a pobreza, a 
emigração, a viuvez, a separação, ou ainda, porque o pai não assume a responsabilidade 
paternal. Assim, os filhos ficam com o pai ou a mãe e, muitas vezes, vivem numa tensão, 
já que assumem sozinho ou sozinha a responsabilidade pela manutenção dos laços 
familiares, em termos afectivos e educativos. No caso do divórcio, separação ou viuvez, 
quase sempre, se gera uma diminuição de recursos económicos, assim como uma menor 
disponibilidade temporal dedicada às crianças. 
A situação agrava-se mais no caso de um dos progenitores ter que assumir 
sozinho as suas responsabilidades económicas financeiras para a sobrevivência da 
família, as decisões familiares, conciliar o trabalho com a vida familiar e, ainda, procurar 
educar a criança para que ela cresça como um cidadão activo na sociedade.       
A família nuclear é composta pelo casal e os filhos, vivendo no mesmo lar e, é 
mais constante no meio urbano Adelina Gimeno afirma: “a família nuclear é um termo 
que estabelece limites mais apertados e definidos, onde se incluem pais e filhos, que 
convivem no lar familiar sem outros parentes: este é, precisamente, o modelo 
predominante na cultura ocidental pós-industrial.”7  
O censo de 2000 confirma que em Cabo Verde temos vários tipos de agregados 
familiares: agregados unipessoais, agregados monoparentais nucleares, agregados 
conjugais nucleares, agregados conjugais compósitos e outros.
8
 
Como não existe um único tipo de família em Cabo-Verde, também não existe 
um só tipo de agregado familiar. Mas em qualquer dos tipos de família, os membros 
desempenham papéis importantes. São esses membros que distribuem certas 
responsabilidades. Analisando, a família dita tradicional ou alargada, podemos reparar 
que ela é fruto de uma sociedade esclavagista que vivenciou o país desde o povoamento. 
 
 
 
                                                 
7
 Ibidem, op.cit.,  p. 43. 
8
  Dados de Instituto Nacional das estatísticas, censo de 2000. 
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1.2. O papel dos membros na família dita tradicional. 
1.2.1. A mulher  
Cabo Verde foi povoado por dois grupos bem demarcados: os brancos europeus e 
os negros vindos da costa africana. Estes formaram uma nova sociedade. Uma sociedade 
mestiça de europeus e africanos. Estes dois grupos passaram a conviver no arquipélago 
praticando a agricultura e outras actividades. Os homens brancos, designados de 
colonizadores acabaram por ter filhos com as escravas negras de origem africana. Nessa 
relação, a mulher escrava dá um filho ao seu senhor. Esse filho mestiço será elo de 
ligação entre esses dois grupos raciais e culturalmente diferentes. A mulher passa a ter 
um reconhecimento prático que vai para além da sua condição de escrava. É também 
vista como a mãe do filho do seu senhor. O senhor passa a ter alguma consideração por 
ela. O filho torna-se um elemento de ligação entre ele e a escrava. Assim, a mulher 
saberá dos assuntos tratados pelo seu senhor e informará aos outros escravos o que se 
passa.
9
       
João Lopes Filho afirma que Roger Bastide diz que a mulher passou ser objecto 
de tripla dominação: de raça pelo facto de ser negra; de casta por ser escrava; de sexo por 
ser mulher num regime de patriarcado.
10
 
Na mesma obra, ele afirma que Félix Monteiro dizia: “as escravas como 
qualquer outra limária ou traste caseiro, faziam parte do património do seu senhor 
dono, que as utilizava como melhor lhe aprouvesse, e daí o seu uso como instrumento de 
prazer, num desregramento que veio tornar hábito e a que se deve a intensidade do ritmo 
em que se processou a miscegenação nas ilhas. Arvorados em autênticos padriadores, os 
brancos espalhavam a sua semente por toda a parte indiscriminadamente, o que de certo 
modo era facilitado dispersão da propriedade, graças a qual também protegiam a sua 
licenciosidade contra os olhares reprovativos da família legítima, quando a tinham, ou 
contra a indiscriminação de vizinhanças incómodas.”11 
                                                 
9
  FILHO, João Lopes, Ilha de S. Nicolau – Cabo Verde formação de uma sociedade e mudança cultural, II 
volume, p. 42.    
10
 Ibidem , p. 39.  
11
 Ibidem, p. 42. 
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No entanto, uma abordagem diferente mostra que no processo de miscegenação, 
as mulheres cabo-verdianas eram estimadas pelos europeus. “Tem um bispo próprio e 
cerca de cinquenta casa de portugueses, alguns casados com as mulheres de Portugal, 
outros com as negras, outros ainda com as mulatas que são mulheres nascidas de branco 
e de negras, estimadas por eles mais que as portuguesas, sabendo por experiência que 
mais uma mulher morena que uma branca porque relações com elas não só é menos 
nocivo como até de maior deleite. Por isso, há quem estime mais uma mulher morena 
que uma branca porque, na realidade, parece que aquele céu inclina e faz desejar as mais 
naturais do país do que as estrangeiras, vendo-se até demasiado que quem não as têm 
como mulheres procura, rapidamente, tê-las como concubinas. Por fim, levados pelo 
afecto, acabam por casar e viver com elas muito mais contentes do que se fossem da 
mesma nação; não tanto por serem mais saudáveis, como se disse, mas porque trabalham 
mais, sendo muito verdade que algumas, não apenas em relação ao valor e juízo mas 
também quanto afeições e aspecto do corpo, ultrapassam muito as nossas mulheres 
europeias, pondo de lado a desvantagem da cor que nem sequer é tão considerável como 
alguns pensam. E, nisto, confesso que eu próprio me enganei por algumas que vieram 
tais que nem se quer a cor me dava qualquer enfado.”12         
Como podemos ver em Cabo Verde, havia as uniões livres, casamentos de 
homens brancos com mulheres negras, mas também muitos escravos casavam com as 
escravas para obterem uma família, assim eram tratados de uma forma diferente, e 
obtinham um estatuto diferente. Quanto à mestiçagem do homem branco com mulher 
indígena acelerou-se devido ao facto das relações sexuais livres serem muito concorrente 
em Cabo Verde desde o seu povoamento, independentemente, da origem social, ou da 
função ou cargo que cada um ocupa e, também, independente de o branco vir para as 
ilhas, sozinho ou com mulheres.
13
  
Assim, na sociedade cabo-verdiana existiam famílias unidas pelo casamento, 
uniões livres, e ainda, homens casados com amantes. Mesmos os padres em Cabo Verde 
eram chefes de família. Na união de facto, a poligamia existia e parece ser fruto da 
sociedade portuguesa. A grande preocupação dos senhores nestas relações era a de 
                                                 
12
  DA SILVA, Gonçalves Os jesuítas e a missão  em Cabo Verde, (1604–1642), editor, Brotéria- associação 
cultural e cientifica, p. 27. 
13
 LOPES FILHO, João Lopes, Ilha de S. Nicolau – Cabo Verde formação de uma sociedade e mudança 
cultural, II volume, p.71.    
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ostentar os amantes e filhos bastardos.
14
 Mesmo a igreja como a autoridade colonial 
contribuía para o surgimento de uma sociedade machista e paternalista com os seus 
ensinamentos sobre a diferença entre o homem e a mulher. É nessa sociedade paternalista 
e machista que está inserida a família dita tradicional cabo-verdiana. 
Embora saibamos que a família é um todo, é formado por membros que 
desempenham papéis diferentes. Por isso, passaremos a analisar papel de cada um dos 
seus membros, ou seja, o papel da mãe, do pai, dos filhos, dos irmãos e dos anciãos. 
 
 
 
1.2.2. O papel da mãe no seio da família dita tradicional cabo-
verdiana. 
Para compreendermos o papel da mãe no seio deste tipo de família, temos que 
saber como era considerada a mulher na sociedade cabo-verdiana, pois antes de ser mãe 
é, acima de tudo, mulher. 
Já nos referimos, acima, como era vista a mulher na época da colonização, a 
mulher escrava submissa inserida numa sociedade machista paternalista. Essa condição 
de escrava fez com que a mulher fosse tratada como um ser inferior ao homem e que lhe 
devia obediência.  
Segundo João Lopes filho “Este estatuto de inferioridade concedido à mulher e 
consequente discriminação sexual originada pelas atitudes machistas e paternalistas de 
uma sociedade patriarcal, era resultado directo de uma herança sócio-cultural, de 
séculos, baseada na autoridade do homem em relação à mulher, quer este fosse o seu 
dono, como no tempo da escravatura, patrão após a sua libertação ou alforria, ou ainda, 
marido e “companheiro” em qualquer época após o início e povoamento das ilhas.”15   
                                                 
14
 Idem. 
15
 Ibidem, op. cit.,  p. 25. 
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No entanto, com a evolução do país na perspectiva histórica, cultural e 
económica, a mulher cabo-verdiana desenvolveu-se e conseguiu alguns avanços 
significativos.  
Num primeiro momento, fortemente imposto por questões historico-colonial, a 
mulher é, no lar e socialmente, vista e tratada como um ser cujas faculdades e recursos 
impedem-na de extravasar o limite do trabalho doméstico sem contudo caber-lhe o poder 
de decisão gestão do lar ou condução da educação dos filhos. Compete ao homem toda a 
orientação familiar. 
Com a massificação da emigração cabo-verdiana, coincidindo e aliado ao declínio 
das condições de vida do arquipélago, a ausência do homem marido, a mulher vê-se 
obrigada a ser o chefe da família substituindo o homem na condução de todos os 
assuntos, encontrando nesta fase um ambiente propício para sua emancipação: ela torna-
se gestora da economia familiar e, administra a poupança e aplicação das remessas da 
emigração e assume, em muitos casos a condução e representação dos negócios do 
homem marido. 
Num terceiro momento, decorrente da emancipação assumida e do seu bom 
desempenho nas tarefas que demonstrou serem suas por direito e mérito próprio, a 
mulher passa a acumular tarefas e papéis que ultrapassem a sua condição de mulher- 
mãe.
16
 
Mas em qualquer destes momentos, a mulher cabo-verdiana tem desempenhado 
um papel relevante na vida cultural, social económica e política do país. Ela tem 
procurado assumir, por direito, a condução de família. No primeiro momento, estamos na 
presença da mulher dita tradicional. Ela sentia como se estivesse destinada apenas aos 
trabalhos domésticos, à educação dos filhos e à ajuda e obediência ao marido ou 
companheiro. A mulher não reconhece o seu trabalho, valoriza o trabalho do homem. No 
segundo momento da história, a mulher começa a consciencializar-se e reconhecer o seu 
trabalho na família. No terceiro momento, a mulher para além de trabalhar em casa 
cuidar dos filhos, entra no mundo do trabalho. Ela procura a sua liberdade e 
independência face ao homem.  
                                                 
16
 OSÓRIO DE PINTO, Victor  Adolfo Vencendo Barreiras, Edições Instituto da condição feminina, Maio de 
1999, p. 25.   
 18 
Com a entrada da mulher no mundo do trabalho, verifica-se uma profunda 
transformação social e o seu impacto na mudança do seu papel na família impulsiona a 
instituição familiar para novos desafios. A mulher continua a assumir o seu papel 
tradicional de realizar tarefas domésticas, educar os filhos e filhas e partilhar com o 
homem a função social de contribuir com o rendimento para o sustentamento da família. 
Essa situação constitui, sem dúvida, um dos desafios para as relações familiares. 
O emprego da mulher no mundo de trabalho é uma forma de melhorar a situação 
financeira da família e a qualidade da vida da mesma, mas muda o clima emocional, visto 
que o emprego da mãe permite que tenha um estatuto semelhante ao pai, mas exige uma 
redefinição das relações, que visam, sobretudo, pela partilha das responsabilidades na 
execução das tarefas, tradicionalmente, desenvolvidas pelas mulheres.  
Também no código da família e na Constituição da República, é conferido a 
ambos conjugues igualdades de direitos e deveres na família, ou seja, os homens e 
mulheres dispõem das mesmas prerrogativas perante a lei, embora não estabeleça 
obrigações específicas a nenhum dos conjugues.
17
 Então, caberá a cada cidadão, fazer 
valer os princípios e valores éticos que o nosso código e Constituição consagram, 
contribuindo para a criação afectiva de oportunidades iguais para todos.  
Segundo Adelina Gimeno, “As importantes mudanças ocorridas nos papeis 
protagonizados pelas mulheres ao verem reconhecidos os seus direitos cívicos e ao 
aspirarem crescentemente à realização de carreiras profissionais, as alterações nas 
representações sociais da maternidade e da paternidade, a evolução das expectativas e 
dos estatutos das crianças e dos jovens, a par de uma modificação das concepções 
acerca da natureza dos vínculos pessoais, abalaram radicalmente as estruturas 
familiares tradicionais. As pessoas estão juntas, em principio, não por uma obrigação 
institucional, moral ou religiosa, mas apenas enquanto.”18 
Como já vimos, aqui, a mãe por ter essa condição de mulher sofreu muito ao 
longo da história do povoamento das ilhas. Até há um mito que fundamenta a origem dos 
males na mulher. Uma interpretação da Bíblia sagrada referida, anteriormente, demonstra 
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que a mulher é um ser inferior ao homem. Ainda Aristóteles na sua obra a “Política” 
apresenta uma concepção negativa da mulher.  
A mulher mãe teve e tem vários papéis no seio da família dita tradicional. Deve 
cuidar da casa, gerir a economia e cuidar dos filhos. Destacamos o papel de cuidar dos 
filhos, principalmente, o de orientá-los para a vida futura. Trata-se de uma 
responsabilidade moral, de transmitir valores morais aceites pela família e da sociedade. 
A grande missão, a educação dos filhos.             
Sabemos que a educação não é uma tarefa fácil. Não existe nenhum modelo ideal, 
mas é dialogando com os filhos todos os dias e reparando os seus defeitos corrigindo-os 
que conseguimos uma educação eficaz. Uma verdadeira educação deve ter como meta, 
levar as pessoas a atingir a plenitude da vida. Sociólogos, psicólogos, filósofos têm se 
dedicado a esta problemática. Segundo Kant, o objectivo da educação é desenvolver em 
cada indivíduo toda a perfeição de que ele é capaz: “A perfeição como desenvolvimento 
harmónico de todas as faculdades humanas ou seja levar ao ponto mais alto que possa 
ser atingido todas as potencialidades humanas.
”19
 
Na mesma linha de pensamento, James Mill diz que: “a educação tem por 
objectivo, fazer do indivíduo um instrumento de felicidade para ele mesmo e para os seus 
semelhantes.”20   
Na família dita tradicional, essa tarefa é mais praticada pela mãe, visto que é com 
ela que a criança passa mais tempo. A mãe estabelece uma relação afectiva desde a 
concepção da criança até a fase adulta. 
A relação da mãe com os filhos era bem diferente daquela que o pai estabelecia 
com os filhos. Estes tinham mais abertura e familiaridade com a mãe. Principalmente, as 
filhas que faziam confidências às mães sabendo que elas ocultariam os seus segredos. As 
mães passavam mais tempo com os filhos; preparava-os para vida futura, ensinava-os as 
tarefas, castigava-os quando desobedeciam, mas o castigo era mais leve. Por vezes, os 
filhos afrontavam a mãe, principalmente, na adolescência. Perdiam o respeito e a 
obediência, ou seja, abusavam da confiança e a mãe ameaçava que iam contar ao pai e 
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eles dissuadiam de certas atitudes. Ainda era forte a crença no ditado popular que dizia 
que “filho és pai serás” assim como fizerdes assim acharás”. 
 
 
 
1.2.3. O papel do pai na família dita tradicional cabo-verdiana  
Na família dita tradicional cabo-verdiana, o pai tinha uma grande autoridade e 
todos o respeitavam. A sua presença na família fazia com que todos os membros 
cumprissem os seus deveres e que fossem responsáveis por seus actos. A família era mais 
valorizada com essa presença masculina. 
É neste sentido que João Lopes filho diz: “Na verdade mais do que uma 
sociedade paternalista, a sociedade cabo-verdiana assumia aspectos de uma sociedade 
masculina, onde não só no interior do agregado mas também no exterior da família se 
assistia a uma predominância e valorização do homem, dos seus valores e acções, ao 
passo que a mulher era quase sempre menosprezada e subvalorizada, remetida que 
estava para o desempenho das actividades domésticas, às quais era atribuído pouco 
reconhecimento social. 
21
 
No entanto, o pai dedicava-se à família, preocupando-se com o sustento da casa. 
Para ele, era uma questão de honra assumir a responsabilidade económica. Embora se 
preocupasse com os filhos e a casa. Mas, esta tarefa era especialmente da mãe. 
A relação estabelecida entre o pai e o filho era diferente do pai com a filha. O 
filho tinha um grande respeito e obediência pelo pai, principalmente, se era solteiro. Se 
fosse casado, a relação com o pai era um pouco mais aberta visto que também já era 
chefe de família e já tinha responsabilidades idênticas às do seu pai. Essa abertura 
permitia um diálogo com o pai em assuntos que diziam respeito a ambos, embora, o filho 
mantivesse sempre respeito, demonstrando, sempre, a autoridade do pai como o mais 
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experiente e idoso. Quanto à filha, a sua relação com o pai devia ser menos aberta, com 
menos diálogo possível. Ela devia respeitar e obedecer.  
Outrora os filhos não só respeitavam os pais como também eram temidos, 
principalmente, a figura masculina. O pai era uma espécie de tribunal de última instância 
a quem cabia as decisões finais. Este recurso ao pai como solução final, que castigava 
menos, mais severamente, contribuía para o respeito que os filhos tinham por ele. 
Normalmente, a simples ameaça de vou contar ao teu pai, bastava para dissuadir de 
certas atitudes ou, pelo menos para os fazer pensar duas vezes. Os filhos têm o dever de 
permanecer sempre respeitosos, obedientes aos seus pais nunca levantar a voz diante 
deles ou achar-se no direito de contrariar as suas ordens. Esta atitude de respeito, muito 
ligado ao temor, faz parte da crença popular e há um ditado que diz o seguinte: se os 
filhos afrontarem os pais, se são maus para com eles durante a vida, depois de mortos as 
suas campas racham estes transformam em “almas penadas”.22 Daí que, para evitar que 
fiquem com o peso na consciência pelo sofrimento causado pelos pais e que, estes 
últimos, venham a sofrer, convém que os filhos estimem e respeitem os pais.   
   
 
 
 1.2.4. O papel dos filhos na família dita tradicional  
Os filhos viviam com os pais no mesmo tecto, e eram educados por estes. Raras 
vezes, devido às dificuldades económicas e outros motivos, viviam com outros parentes. 
Eles trabalhavam na casa, ajudando a mãe nos assuntos domésticos, principalmente, a 
filha. Os filhos rapazes acompanhavam o pai à horta. Trabalhavam na enxada, 
principalmente, na estação seca. Iam à escola enquanto tivessem idade escolar e também 
se tivessem condições financeiras.    
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A relação entre os irmãos era mais estreita e de maior abertura. Entre eles 
desenvolviam-se profundos laços de amizade e solidariedade. 
Havia uma certa igualdade entre eles, embora o irmão mais velho tivesse uma 
certa autoridade, fora homem ou mulher. Na ausência do pai, o irmão mais velho 
representava-o, assumindo a responsabilidade dos mais novos. A autoridade do irmão 
mais velho não era contestada. Mas, se fosse mulher, a irmã mais velha, o seu poder 
poderia ser, fortemente, contestado por parte dos irmãos destituindo o seu cargo e 
substituindo pela liderança do irmão a seguir. Este tomava a responsabilidade e o 
controle de todos. Este facto explica-se pelo excesso da autoridade do homem e dos 
papéis diferenciados entre o homem e a mulher. A mulher sempre submissa ao homem. 
Desde criança era educada para ocupar dos líderes domésticos e dos irmãos mais novos. 
As raparigas passavam mais tempo em casa, ajudando a mãe, e aprendendo inúmeras 
tarefas, já contribuam para o orçamento da família, enquanto que os rapazes passavam 
grande parte do tempo fora de casa a brincar uns com os outros. Apesar disso, todos eram 
amigos. Essa forma de educação e de relação existente na família tradicional assemelha-
se à forma da educação existentes na Grécia antiga, embora com alguns pontos 
divergentes. 
       
 
 
 1.2.5. O papel dos anciãos na família dita tradicional cabo-
verdiana 
Para João Lopes Filho, o ancião é respeitado, desempenha algumas funções 
positivas e necessárias, quer no seio da família ou das próprias comunidades.
23
  
A sua valorização tem a ver com o facto de ter acumulado mais experiência e de 
ter vivido mais. Ocupa um lugar de destaque dentro da hierarquia social, devido ao 
reconhecimento da sua função social. Ganha esse estatuto pelo seu comportamento, a sua 
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conduta e o seu aspecto físico. Desempenha um importante papel social: aconselha, 
conduz às conversas ou discussões. Aconselha dando exemplos da sua juventude, de 
experiências passadas ou da aldeia. São importantes agentes de transmissão da cultura. A 
sua autoridade na família é, praticamente, incontestada. A sua autoridade não só abrange 
as crianças, mas também, outros membros da comunidade. 
O reconhecimento público dos seus serviços faz com que o estatuto do ancião lhe 
permita obter respeito, amizade e carinho. Torna-se um exemplo de conduta a ser 
seguido.       
Em outros casos, como negociação do casamento a sua decisão é acatada. Todos 
os membros da família devem-lhe obediência. O ancião é defensor da tradição e dos 
costumes. É capaz de transmitir e conservar a tradição que conhece. Tem um papel 
importante no reforço da tradição porque relata histórias e acontecimentos da origem do 
povoado, das migrações, lendas adivinhas, contos, provérbios e mitos. Essa transmissão 
tem fins educativos e recreativos que são importantes para a socialização dos jovens na 
comunidade.   
A não obediência a autoridade do ancião é considerada um desrespeito. Ele é 
considerado detentor da verdade. Antigamente, respeitar o ancião constituía um valor 
“em nenhuma circunstância um membro mais novo da família deveria permitir-se o 
atrevimento de desmentir um mais velho.”24 
 
1.2.6. A continuidade histórica na família cabo-verdiana ou a 
mudança radical e crise de valores 
Hoje, há sensação de que a família cabo-verdiana apresenta-se de uma forma 
diferente, os papeis dos seus membros modificaram-se, os valores são outros. Vejamos a 
opinião de algumas pessoas sobre a família cabo-verdiana: 
- Eliane, estudante do 12º ano afirma que “a família cabo-verdiana atravessa um 
momento de perda de valores importantes, quer sejam, a educação, respeito, 
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solidariedade, responsabilidade, entre outros. Como é a base da fundamental da para 
formação da personalidade de qualquer indivíduo, é necessário que haja uma 
interioriorização da sua importância.” 
- David Moreno, estudante do ensino superior diz que “a família atravessa um 
momento de crise, reflectido na sociedade mal-educada e violenta que temos. As famílias 
não estão ligadas por um laço de afecto, respeito, compreensão e diálogo, mas muitas 
vezes, por conveniências.” 
- Lourdes Monteiro, licenciada em gestão e planeamento opina “que a família 
está mal estruturada, devido á perda de valores”.  
- Edimilson Costa, bombeiro municipal, concorda com a opinião dos outros. Há 
uma perda de valores como a dignidade respeito a compreensão.   
- Maria Marques, professora do ensino integrado diz que a família está, 
totalmente, desestruturada.
25
 
Ambos concordam que a família está em crise e apontam como causas a falta de 
valores, a falta de diálogo, tolerância, compreensão, responsabilidade, má estruturação, a 
pobreza, falta dignidade, a entrada da mulher no mundo do trabalho, e ainda, a formação 
precoce da família. 
Eles pensam que é necessário reflectir sobre esta problemática e que se está em 
tempo de recuperar os valores perdidos. Que é necessário que haja responsabilidade na 
formação da família. É preciso uma mudança de mentalidade, para que possamos ter 
famílias, devidamente estruturadas, sobre os alicerces do respeito e do amor. Assim, as 
escolas, as igrejas, a sociedade geral desempenham um papel fundamental na educação, 
na constituição, e no suporte das famílias. 
Para Adelina Gimeno, “as famílias actuais têm, além disso, muitos desafios para 
assumir, muitos problemas e crises para resolver. Para além de continuarem a arrastar 
os velhos problemas familiares, as mudanças sociais invadem o sistema familiar, e 
suscitam situações que não existem modelos prévios. A igualdade da mulher, a sua 
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integração no mercado do trabalho; o desmembramento das famílias alargadas, o 
deficiente mercado laboral; a solidão das grandes cidades, o individualismo... 
Tudo isto são questões que carecem de uma resposta de carácter social genérico, 
mas que não prescindem e, nem poderão prescindir da família. Sim, de facto algo 
morreu na família, mas surgiram também outras tarefas novas e há muitas outras que 
esperamos vir nascer e renascer.”26  
Segundo uma jornalista, o conceito da família dita tradicional parece estar 
ultrapassado. O clássico modelo de pai mãe e filho está a perder cada vez mais terreno 
para novas formas de organização social.
27
 
Assim, o pai a mãe e os filhos estabelecem uma relação e têm papeis diferentes. 
Actualmente, a  mulher mãe continua a ter  um papel importante na  família e na 
sociedade. Na constituição e código   família diz-se que  as mulheres e os homens tem os 
mesmos direitos e deveres, existe uma igualdade entre eles e ambos tem as mesmas 
responsabilidades conjugais. Na prática, não sabemos se é verdade. No entanto, a mulher 
está protegida, socialmente, e os seus direitos salvaguardados na constituição, de igual 
modo, como os homens. 
Actualmente, o pai deve ter uma postura diferente na sociedade. A sua relação 
com os filhos é diferente. Não deve existir aquela autoridade excessiva. Procura-se ser o 
melhor amigo dos filhos, dialogar mais vezes, ser tolerante, participar na educação moral 
dos filhos, assumir as responsabilidades conjugais. 
Porém, o sentir dos que têm a visão histórica da sociedade cabo-verdiana e da 
família é de que existe uma continuidade no essencial da família cabo-verdiana. Nunca 
existiu um único tipo de família num determinado momento histórico. No entanto, 
sempre houve e continuará a existir as famílias devido a natureza humana que estabelece 
as uniões entre as raças e a procriação, a estratégia de sobrevivência, a solução na 
educação dos filhos, a realização pessoal e outros. 
Pensamos que o nosso governo está preocupado com a problemática. Existe um 
ministério designado Ministério do Trabalho, Solidariedade e da Família que tem criado 
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várias instituições que promovem formações para ajudar a família cabo-verdiana a 
assumir o seu papel na sociedade, principalmente, a responsabilidade das crianças. 
        Concluímos que a família dita tradicional tem origem na sociedade 
escravocrata que viveu os pais desde o princípio. Que nesta família o pai tinha uma 
grande autoridade, todos obedeciam, mas tinha pouco abertura com os filhos; a mãe 
como mulher sofreu muito, passou por diversas momentos para adquirir a sua liberdade e 
independência em relação ao homem. Ela desempenhou e continua a desempenhar um 
grande papel na família e na sociedade. A sua relação com os filhos era da e maior 
abertura do que o pai; os filhos relacionavam de uma forma aberta. O mais velho ficava 
com a responsabilidade dos outros na ausência da mãe e do pai; Os anciãos eram 
respeitados e aconselhavam a família, contribuía para a educação dos filhos 
principalmente na vertente moral e educacional; a actualmente a família é vista de outra 
forma alguns opinam que ela está em crise e justifica pela perda de valores.  
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 CAPÍTULO II 
2. A RESPONSABILIDADE PARENTAL – Abordagem geral 
2.1. As responsabilidades parentais e os papéis desempenhados 
pela família.  
Em qualquer sociedade, a família tem um papel fundamental. Papel esse que lhe 
atribui certas responsabilidades: a responsabilidade económica de procurar o sustento 
para garantir a sobrevivência dos seus membros favorecendo-lhes o bem-estar; a 
responsabilidade educacional em que os parentes se preocupam com a educação dos 
filhos. A educação não é, somente, a transmissão de conhecimentos, mas também, a 
aprendizagem de boa conduta, o saber relacionar-se com as pessoas, o viver e o 
transmitir dos valores presentes na sociedade, contribuindo para o crescimento 
harmonioso, equilibrado dos seus membros. É uma responsabilidade moral. 
É neste sentido que Manuel Faustino afirma: “é no seio da família que as pessoas 
aprendem a falar, a comunicar com os outros, a conhecer a vivenciar os valores que a 
sociedade onde ela se insere professa, sejam eles religiosos, culturais, éticos ou da outra 
índole.”28  
Assim, a família assume várias funções na vida da criança: uma função social que 
facilita a integração do indivíduo na sociedade e, em certo sentido, torna-se numa ponte 
entre o indivíduo e o colectivo. Nessa socialização, a família faz com que os membros 
interiorizam certos padrões de conduta. É importante salientar que a educação não é 
apenas discursiva. Ela engloba uma importante componente prática que, nem sempre, é 
coerente com o discurso. 
A educação possui uma função pedagógica que faz surgir um clima de 
multivalências socio-afectivas entre pai-mãe, irmãos-irmãs, pais filhos e outros 
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elementos susceptíveis de integrar na mesma família. Por isso, a família constitui a 
primeira sociedade, garante o equilíbrio desejável na sociedade global.
29
  
Na família estabelecem-se grandes relações entre os seus membros. Mas, essas 
relações não são lineares; os sujeitos familiares são distintos e trazem interesses, 
frequentemente, conflituosos, embora constituam uma unidade, os seus membros têm 
desejos e motivações, muitas vezes, divergentes. É neste sentido que cada um ocupa de 
um determinado lugar na família. Adelina Gimeno afirma que “Consoante a sua posição 
dentro de cada estrutura familiar, quer dizer, em função das relações de parentesco, 
cada membro da família desenvolve um papel, uma série de funções e de tarefas, 
enquanto simultaneamente os restantes membros criam expectativas que esperam sejam 
assumidas por quem ocupa uma determinada posição. Existem papéis de marido/mulher, 
mãe/ pai, filho/ filha... à medida que a família percorre as sucessivas etapas 
desenvolvimento, os seus membros assumem diferentes papéis estruturais ou partilham 
vários.”30  
Cada membro da família representa um papel, umas vezes eleito outras nomeado; 
esse papel pode ser habitual ou funcional. Os papéis funcionais estão relacionados com a 
personalidade, recursos económicos, com as exigências e necessidade de cada membro 
da mesma. A representação dos papéis desempenhados está mais ou menos associada 
com o sexo e com a idade dos protagonistas. 
Exemplificando, a mulher desempenha um papel diferente do homem. Do mesmo 
modo, um filho de uma filha. Os papéis variam de sexo, idade, época para época, 
conforme os modelos familiares e valores defendidos nesta época. 
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2.2. O evoluir histórico da família e das suas responsabilidades 
Tal como as outras unidades sociais, a família é permeável a mudanças 
económicas e políticas que se verificam na sociedade. Essas mudanças fazem com que a 
relação vivida entre os seus membros e as responsabilidades assumidas pelos 
progenitores sejam diferentes. Vejamos uma breve análise da família, suas funções e 
papéis antes da Revolução Industrial e depois dessa revolução.  
Na sociedade medieval, a função fundamental da família era a conservação dos 
bens ou da prática de um ofício, a sobrevivência dos seus elementos e a defesa da honra e 
da vida. Assim, as relações afectivas não eram uma condição para o equilíbrio familiar. 
Esse tipo de família pré-industrial caracterizava por uma estrutura extensa na qual 
conviviam várias gerações. Este modelo baseava-se na quantidade numerosa de membros 
que eram considerados como de bens de produção na maioria dos casos. Havia famílias 
proprietárias e assalariadas. Nas famílias proprietárias, os filhos e as filhas eram 
considerados como potencial mão de obras baratas em regime de ajuda familiar. 
Enquanto que nas famílias assalariadas o número de filhos e filhas aumentavam o 
número de salários em casa. Outra razão para se ter um número elevado de filhos e filhas 
era que estes, perante a ausência de instituições de segurança social, se convertiam em 
recursos de subsistência para a velhice. Nota-se que a grande preocupação da família é a 
responsabilidade económica. 
No período industrial, a família apresenta-se constituída pelos conjugues com os 
seus filhos e filhas. A família estava, essencialmente, vocacionada para garantir a 
sobrevivência e a educação das crianças, condições para o equilíbrio do novo estilo de 
sociedade que necessita cada vez mais de trabalhadores especializados. Essa família tem 
o papel social de salvaguardar o bem-estar físico e emocional das crianças, pelo que 
fecha-se sobre si própria, trocando a antiga sociabilidade pelo desenvolvimento de laços 
afectivos num contexto, agora, íntimos e privados. As funções destas novas famílias são 
o bem-estar emocional dos conjugues, a satisfação das necessidades sexuais, económicas, 
e sociais, a socialização da criança num contexto de profundo investimento emocional, 
protecção mútua e interdependência entre os seus membros. 
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Assim, a família como instituição social nuclear, assume uma importância, 
enquanto entidade transmissora de padrões comportamentais, de práticas e normas de 
convivência, relacionamento e comunicação. Também para ajudar as famílias, nos 
cuidados maternais, na educação das crianças e preparação para a vida adulta aparecem 
estabelecimentos públicos ou privados, tais como creches, jardins-de-infância, escolas ou 
centros de formação profissional. Ainda as crianças podem desfrutar de vários programas 
dos meios de comunicação, deste modo, na família pós moderna ou pós nuclear os filhos 
deixam de ser considerados um investimento e convertem-se em bens de consumo. 
31
   
É de salientar que a partir da Idade Média, a família sofreu várias modificações. 
Essas transformações, segundo alguns especialistas, levam a família á crise. Por outro 
lado, na sociedade em que vivemos a família encontra novos recursos que ajudam a 
assumir as responsabilidades.  
Relativamente, às mudanças verificadas na família, Carrole Gammer diz 
“anteriormente grande família hierarquizada constituía o modelo e  a norma. Sob a 
autoridade do chefe, estavam reunidos os filhos casados e as respectivas mulheres e 
filhos. O que interessava era os laços que uniam a geração e a transmissão dos bens e 
das tradições. Os valores eram os do passado. A família era uma unidade de produção 
em que as crianças participavam.
”.32
 
Como podemos reparar, antigamente, a família era unida, havia solidariedade. 
Todos os membros trabalhavam, mesmo as crianças. Os pais pareciam ser mais 
responsáveis na educação dos filhos. Caso houvesse uma irresponsabilidade, muitas 
vezes, os outros membros tomavam conta dos filhos. A socialização era feita nas 
mediações familiares e, depois, a integração na sociedade. 
Hoje, a família tende a reduzir-se a um casal virado para o futuro. Este casal e os 
filhos formam a família nuclear. Segundo Carrole Gamer, o nascimento desta família 
moderna é fruto do espirito “doméstico”, que se impõem, progressivamente, ao longo do 
século XIX. A função maternal e o amor consagrados aos filhos despertam a dedicação 
que, em breve, fará desabrochar o afecto e a ternura entre os esposos. Os laços do sangue 
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deram lugar aos laços do amor. Parece que estes são menos eficazes na manutenção da 
união familiar, o que é testemunhado pelo facto de os divórcios terem aumentado e os 
casamentos diminuído. Os novos valores da família constituem um dos factores da 
instabilidade da sociedade moderna. Ao mesmo tempo que os valores mudavam, as 
famílias passaram a demonstrar um interesse crescente pela educação dos filhos. Com a 
industrialização e a urbanização transmissão de um conhecimento, de uma competência e 
de uma capacidade de adaptação. Tornou-se pelo menos tão importante como a 
transmissão de um património.
33
 
Assim, os papéis de filhos e pais tornaram-se diferenciados. O trabalho de 
menores foi proibido. A escola passou a ser obrigatória.    
Segundo Adelina Gimeno, na sociedade ocidental, sobretudo, a partir da 
Revolução Industrial, os limites alargaram-se, as responsabilidades associadas a cada 
progenitor equipararam-se e as funções básicas orientam-se, cada vez mais, no sentido da 
protecção dos filhos.
34
 
Realmente, a grande missão da família é a de educar os filhos e todos os membros 
podem contribuir de uma forma ou de outra para que isso aconteça. O mais importante é 
educar as crianças para que sejam cidadãos conscientes activos e solidários. É necessário 
desenvolver nelas um certo número de atitudes relacionadas com o papel que vão 
desempenhar no futuro. É necessário que sejam pessoas com valores e responsabilidades, 
que tenham uma educação que as instrua sobre os direitos do homem, mas também sobre 
os seus deveres. É formar para exercer a cidadania de uma forma responsável. Não é só 
transmitir conhecimentos ou saberes, mas também determinar nas crianças uma conduta 
responsável. 
Na educação dos filhos para a liberdade e a responsabilidade, o importante não é 
a transmissão de verdades, mas é necessário dar-lhes meios para edificarem, livremente, 
a sua própria verdade no que respeita aos outros.  
Isso vai ao encontro da filosofia que diz “filosofia é a procura da verdade e que é 
necessário despertar certas atitudes filosóficas.” Aristóteles e Platão, considerados como 
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grandes pedagogos, preocuparam-se muito com o educação da criança num determinado 
tempo. Essa educação estava de acordo com os ideais da sociedade antiga. É claro que, 
actualmente, a educação é bem diferente. As mudanças ocorridas na sociedade fizeram 
com que houvesse uma mudança de mentalidade em todos os sectores. Mas, interessa 
frisar que em qualquer das épocas, o importante é formar ou educar crianças que serão 
adultos responsáveis. É necessário ter valores e regras no desenvolvimento familiar. Pois 
eles contribuem para a estabilidade, criando normas que regulam a vida familiar. Numa 
relação familiar os membros devem relacionar-se de uma forma aberta, com sinceridade, 
honestidade, lealdade e dignidade.  
 33 
CAPÍTULO III 
3. ESTUDO HISTÓRICO E FILOSÓFICO DOS TERMOS “PARENTAL” 
E “RESPONSABILIDADE”. 
3.1 Conceito e tipos de Parentesco 
Parental veio de parentesco e este teve origem no latino “parens, parentis” que 
significa genitor, genitores, no sentido preciso de procriação genealógica. Determinar o 
conceito de parentesco não é tarefa fácil. No entanto, vários antropólogos e outros 
estudiosos das diversas áreas do saber, têm procurado definir seguindo a origem da 
palavra e as relações familiares. Neste trabalho, vamos expor o conceito de parentesco e 
os tipos de parentesco. 
   Parentesco significa relação, socialmente reconhecida entre os indivíduos 
unidos por laços de consanguinidade real ou factícia e por afinidade. Nela inclui-se a 
descendência e a ascendência na linha vertical, a fraternidade na linha horizontal. 
Também, adiciona o matrimónio para o caso de afinidade. A afinidade como uma relação 
socialmente reconhecida entre um indivíduo e os parentes do conjugue, sejam eles 
consanguíneos ou não.
35
 
Claude Rivière define o parentesco como “um conjunto de laços que unem 
geneticamente (filiação e descendência) ou voluntariamente (aliança, pacto de sangue) 
um determinado números de indivíduos.”36  
No código da família, o artigo 1556 a 1563 aborda a problemática do parentesco. 
O artigo 1556 define o parentesco “como um vínculo que une duas pessoas, em 
consequência de uma delas descender da outra ou de ambas procederem de um genitor 
comum.”37   
De uma forma geral, diz-se que o parentesco é um vínculo que liga os indivíduos 
entre si tendo em conta a geração e a descendência. Mas o vínculo pode ser de vários 
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géneros, pelo que se distinguem, pelo menos, três tipos de parentesco: de 
consanguinidade, afinidade e relação. 
O parentesco mais genuíno e autêntico é o da consaguinidade e baseia-se no 
pressuposto biológico que se manifesta na descendência genealógica. A consanguinidade 
reforça a ligação dos indivíduos singulares e constitui o eixo “natural” das associações de 
parentesco. O processo biológico da procriação mistura o sangue dos genitores e da 
prole. Daí o termo “consanguíneo”. Este tipo de parentesco não tem de per si uma 
necessidade de reconhecimento social; funda-se na realidade natural. Mas, para que tenha 
o seu pleno significado social, deve também ser socialmente reconhecido. De facto, nem 
sempre, os genitores são também os pais sociais; nem sempre o genitor é o pai, nem 
sempre a genitora é a mãe. O caso dos pais adoptivos é o exemplo mais comum para nós. 
É preciso, portanto, distinguir uma consanguinidade natural que é a descrita, de uma 
consanguinidade social, que é a relação genealógica, socialmente, reconhecida. 
38
 
Segundo Claude Reviere, “o parentesco do ponto de vista biológico revela a da 
natureza, mas é sobretudo um laço jurídico e um código moral. Pois a sociedade atribui 
às representações mentais relativas ao sistema e aos laços de parentesco um poder de 
coacção e de normatividade. Um sistema de parentesco, nem agregado estruturado, nem 
grupo social é uma rede de complexa de laços com numerosas ramificações.”39 
Estes laços reduzem a três relações primárias: as de filiação (pais – filhos), a 
germanidade (irmãos - irmã, irmão- irmão, irmã – irmão), os laços de aliança (marido 
mulher). 
O parentesco de afinidade é de ordem, unicamente, social e dá-se por efeito de 
normas sociais ou por leis. Os tipos de parentesco, consanguíneo e afim, encontram-se 
nitidamente no matrimónio. Os primeiros afins são os dois esposos; os seus filhos são, 
por sua vez, consanguíneos de ambos os genitores. Por esta particularidade singular, é 
necessário distinguir o matrimónio do parentesco. O matrimónio é uma relação bilateral, 
quase antropémica, no sentido de que nela se torna evidente a acção criadora do 
indivíduo; ao passo que na participação dual dos esposos entra em acção todo o 
mecanismo parentesco. O parentesco consanguíneo avança por meio da prole e o 
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parentesco afim alarga-se por meio do casamento. Afins dizem-se parentes adquiridos 
por meio do casamento: para o marido, todos os parentes da mulher, e vice -versa.
40
 
O parentesco relacional baseia -se numa relação particular e pessoal com um 
determinado ego. Cada um de nós, considerando ego, tem uma roda de parentes que lhe 
são exclusivos e que, considerados no seu todo, convém destinguir em consanguíneos e 
afins, com direitos e deveres específicos, sempre, porém em relação ao ego.  
O estudo do parentesco foi um dos temas fundamentais a que se dedicaram os 
estudiosos das primeiras escolas antropológicas. Maine, Maclennan e, particularmente, 
Morgan deram ao tema uma posição sistemática. Segundo a perspectiva da época, nos 
sistemas primitivos de parentesco procuram encontrar as origens da organização social, 
admitindo, hipoteticamente, de modo completamente subjectivo, uma série de estados 
evolutivos. Para lá desta efémera perspectiva, sua intuição da importância do estudo do 
parentesco, do valor social dos sistemas lineares de descendência e da terminologia do 
parentesco, abriu o caminho a temas de estudo de interesse fundamental.
41
 
Desde a época de Morgan, os progressos sobre o estudo do parentesco foram 
imensos. Levi-Strauss estudou os mesmos fenómenos, segundo uma perspectiva 
estruturalista. Preocupou-se com a formação das alianças como mecanismos de troca e de 
cooperação. Ele considera a aliança matrimonial um fenómeno capital na estrutura do 
parentesco. O ritual do casamento soleniza a mudança do estatuto dos novos esposos e a 
criação de laços jurídicos, sociais e económicos entre o grupo de filiação do marido e da 
mulher. Na modernidade o estudo do parentesco centralizou em torno da descendência e 
da aliança. 
O parentesco mergulha as raízes no ordenamento da natureza humana mediante o 
qual o homem se divide em macho e fêmea, mutuamente, atraídos na relação sexual 
necessária para a geração e continuidade da espécie. Trata-se de uma realidade natural 
elementar, que não pode iludir nem anular, mas que o homem pode regular com normas e 
para fins sociais. As relações que de facto derivam da simples relação sexual entre dois 
indivíduos vão além do limite de uma escolha recíproca; tocam e interessam aos grupos 
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que os indivíduos singulares se encontram, por qualquer modo, associados e incluem, em 
cada caso, a prole que nasce daquela relação.
42
  
A necessidade física de cooperação, a necessidade psicológica de identidade e de 
pertença, são impulsos primordiais que levam a valorizar a articulação heterossexual dos 
indivíduos para os ordenar em formas associativas várias e múltiplas. Estas formas 
associativas que emanam das relações para a geração e continuidade da espécie, 
constituem o parentesco. Trata-se de relações basilares, não só pelo seu carácter natural, 
mas também porque estão na base do convívio humano e sugerem os antroponemas 
primigénios para o ordenamento da sociedade. Ainda hoje, são muitas as populações que 
valorizam o parentesco como fundamento principal da organização social. Com efeito, o 
estudo do parentesco na antropologia é considerado uma aprendizagem tão necessária 
como o estudo da lógica na filosofia.
43
 
Conclui-se que o parentesco é um vinculo que une as pessoas, existem pelo 
menos três tipos de parentesco: afins, consanguíneos e de relação e que, ao longo dos 
tempos, são vários estudiosos que se têm dedicado sobre essa problemática. O seu estudo 
é  muito importante na antropologia. 
 
 
 
 
3.2 Responsabilidade. 
3.2.1 conceito- origem etimológica 
 
 A palavra responsabilidade é utilizada  em diversos sentidos e em diversos 
lugares.  É  proferida nos meios de comunicação, no trabalho nas empresas, pelos 
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economistas, nas escolas, nas famílias, ou seja, por onde quer que andamos.  O termo 
pode ser atribuído a um  indivíduo ou a uma colectividade.  A responsabilidade   possui 
um sentido de poder, atribuição de um erro ou louvor. 
Por exemplo, como director de uma escola eu sou responsável; tu és responsável 
pelos problemas que me tenham acontecido; A Ana é uma professora responsável porque 
cumpre o seu dever. 
Assim, podemos reparar que o termo é de difícil clareza. Ele revela  um carácter, 
profundamente humano, pois trata-se  de algo fundamental da existência humana. Isabel 
gomes citando Paul Ricoeur diz “o termo  responsabilidade sofre de ambiguidades. No 
seu sentido frágil, a palavra emprega-se da seguinte forma: é considerado responsável, 
aquele que é o autor dos seus actos. É melhor usar o termo “imputabilidade” tal acto é 
considerado como imputável a alguém. A responsabilidade não é senão aquela que se 
exerce sobre alguém ou qualquer coisa de frágil que se é confiado.”44  
O termo responsabilidade pode ser utilizado em várias áreas do saber, religioso 
jurídico, sociológico e psicológico, económico mas devido à sua génese, deve - se situar 
no campo das relações sociais, principalmente, no campo jurídico. A noção do termo é 
tão antiga como o conhecimento do mundo, mas na filosofia ela é relativamente recente. 
A introdução do termo, na filosofia, foi, inicialmente, mera inovação terminológica; 
pouco a pouco, sobretudo no século XIX, acentuou-se marcada preferencia do seu uso 
em contraste com a vaga do termo “Dever”, revelando clara mudança da temática.45 
Actualmente, tem merecido muita atenção, por parte de muitos especialistas. 
Hans Jonas no seu livro “Principio Responsabilidade” fala da responsabilidade do 
homem na civilização tecnológica. Emanuel Lévinas tem abordado largamente esta 
temática na sua obra ética de alteridade.  
Segundo Alain  Etchegoven “entramos na época dos responsáveis, ou seja, neste 
mundo que mudou, podemos formular, os nossos deveres para que ele se torne  o nosso 
mundo: devem permitir-nos destinguir o bem do mal, aqui e agora, no limiar da acção, 
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na tenção perante o futuro; é preciso ensiná-los na família como na escola, para 
aprender a agir melhor, sem  cair no pavor de uma moral desacreditada.”46  
Etimologicamente, o termo deriva do latim “respondere” que significa 
comprometer-se com alguém, ou seja, assumir totalmente aquilo de que reconhecemos 
ser autor. Ter responsabilidade é mais do que estar obrigado. É comprometer-se perante 
alguém. Esse termo implica a existência de um outro que possa vincular a pessoa, a quem 
esta tenha de prestar conta de si. 
 Literalmente, o termo responsabilidade é a capacidade de  responder pelos 
próprios actos.  “ Eu sou responsável”,  significa  eu posso responder, eu sou  a causa. 
No sentido comum, a responsabilidade pressupõem uma certa maturidade 
psicológica, a faculdade de julgar bem, tomar decisões razoáveis e prudentes. É ter 
capacidade de decisão para um dado domínio. A responsabilidade coloca primeiro que 
tudo o problema da natureza do laço que o homem mantém com os seus actos. Somos 
responsáveis apenas pelos actos, directamente, cometidos por nós? Mas, porque, então, 
não reconhece o direito de um criminoso que mata num estado de loucura como 
responsável pelo seu acto, enquanto inversamente, os pais são, aos olhos da lei 
responsáveis pelos actos dos seus filhos menores? Estamos diante de uma 
responsabilidade a nível jurídica.
47
    
A responsabilidade pressupõe e implica a liberdade. Ser livre é estar na condição 
de assumir os actos que cometemos. Ser responsável, é poder responder por estes, pelo 
facto desta liberdade que testemunha.    
Exemplificando, Nietzsche rejeita a responsabilidade burguesa que adequa a 
conduta humana a um código normativo e uniformizador. Ele Propõem uma 
responsabilidade de quem só pode responder por si e perante si mesmo. Esta é uma visão 
de responsabilidade que está ligada à liberdade, que consiste na capacidade de não ter 
que prestar contas a ninguém se não a mi mesmo. É a libertinagem. Pelo contrário, para 
Sartre a liberdade faz com que cada um seja responsável não apenas por si mesmo mas 
também pela humanidade em geral. Ele afirma que o homem é um ser livre, na medida 
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em que permanentemente, tem que escolher. Ao escolher a si escolhe os homens. Nada é 
bom para nós se não for bom para outros. Trata se de uma responsabilidade colectiva.
48
 
 
 
 
3.2.2. Responsabilidade moral 
A responsabilidade moral pode definir-se como dimensão relacional da 
obrigação. Segundo Adolfo Sánchez Vázquez “um dos índices fundamentais do 
progresso moral é a elevação da responsabilidade dos indivíduos ou dos grupo sociais 
no seu comportamento moral.”49 
Assim, quanto mais responsáveis forem as pessoas maior é o progresso moral. É 
através das acções do homem que podemos saber do grau da sua responsabilidade. As 
acções do homem podem ser caracterizadas de morais ou não. São actos morais, aqueles 
que nos podemos atribuir a um agente ou sujeito uma responsabilidade pelo que propôs 
realizar, mas também pelos resultados dessa acção. Deste modo, a acção moral tem uma 
causa, e uma consequência. Exemplificando: A lisa injúria a Elsa. Precisamos saber as 
causas e as consequências dessa acção para podermos atribuir uma responsabilidade 
moral. Assim, o problema da liberdade está ligado à responsabilidade porque só um ser 
livre é capaz de optar ou ser responsável pelos seus actos. Quando examinamos uma 
acção temos que saber se ela foi livre para podermos atribuir uma responsabilidade. 
Exemplificando: Aidé roubava nas lojas porque é cleptomaníaca.  
Deve ser responsabilizada pela sua acção? Não, porque agiu imoralmente devido 
à doença, porque não conseguia autocontrolar-se. 
Deste modo perguntamos quando é que um indivíduo é responsável pelos seus 
actos ou quando pode ser isentado total ou parcialmente das suas responsabilidades? 
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Quando o sujeito age livremente, sem coacções internas ou externas, age sem 
contrariar a sua vontade. Ainda também age de uma forma consciente. Assim, a 
responsabilidade implica a liberdade de um lado e o conhecimento de outro. Só podemos 
responsabilizar um sujeito livre, que escolhe, decide e age conscientemente. A ignorância 
é uma condição que exime a responsabilidade moral. Mas, não basta afirmar que 
ignorava para evitar a responsabilidade, mas é necessário acrescentar que não conhecia, 
não podia nem tinha a obrigação de conhecer. Para a ignorância isentar da 
responsabilidade moral o sujeito tem que apresentar uma justificação convincente e 
comprovada.    
Um outro aspecto que  eximine a  responsabilidade moral é a coacção que pode 
ser interna e externa. A coacção interna desculpa a responsabilidade moral quando não 
deixa margem correcta para a pessoa optar e exige a justificação. Segundo Válquez “ a 
coacção interna é tão forte que o sujeito não pode agir de maneira diferente  daquela 
como operou, e não tendo realizado o que livre e concientemente teria querido.”50 
Exemplificando um doente mental que tenta violar a sua mãe. Será legítimo 
responsabiliza-lo pela acção? Não porque agiu de uma forma inconsciente, coagido pelos 
problemas psíquicos. A doença perturba e deixa-o  num estado de loucura. 
Na coacção externa, a causa  dos seus actos está fora do sujeito e  ele não pode 
prever, controlar nem resistir. 
Exemplificando alguém com uma pistola na mão obriga  a Joana a escrever umas 
linhas que comprometem o nome da escola onde trabalha. A Joana pode ser 
responsabilizada moralmente? Não, porque se não agisse assim   poderia perder a vida. 
Sofreu  uma coacção. 
 No relacionamento com os outros, para que as nossas acções sejam morais, 
temos que ouvir sempre a nossa consciência que, por conseguinte, é uma consciência 
moral. Em muitas situações concretas, quando o homem não cumpre o seu dever de 
consciência, sente um profundo sentimento de culpa, de vergonha ou de remorso. 
Contrariamente, quando sente no seu interior uma grande tranquilidade, é porque 
cumpriu o seu dever. Actuou livre, sem vergonha e, responsavelmente. Isso porque a 
liberdade está no poder de escolher, no poder de decidir o que é certo e errado, pensar 
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nos nossos direitos e deveres. Assim, sabemos que a nossa liberdade termina onde 
começa a liberdade dos outros. Somos livre para agir, mas sempre pensando nos outros. 
 Em Emanuel Lévinas o indivíduo dá-se conta da existência de uma liberdade e 
de um sujeito diferente de si que é o Outro perante ele. O encontro da face do outro 
(rosto) constitui, para Lévinas, a experiência por excelência e o único testemunho 
afectivo da transcendência, a única revelação possível da “ maravilha ideia de infinito”. 
Ele defende um Humanismo centralizado na ideia do Outro. Só estamos na presença do 
humano, quando um sujeito responder por Outrem antes de se preocupar com a própria 
pessoa. Em Lévinas, a relação ética com o Outro só pode ser desinteressada, dissimétrica, 
desprovida de qualquer medida. Isso quer dizer que existe a cooperação, uma relação na 
diferença em que o sinal do Outro é que realiza plenamente o eu. 
No personalismo, o homem descubra-se como pessoa no meio das outras. Assim, 
a pessoa é o mais alto de todos os valores ou seja a ela é a origem de todos os valores. A 
comunidade procura realizações através do seu respeito e valorização.  
Conclui-se  que a responsabilidade está  ligada à liberdade, porque o sujeito da 
acção moral é um sujeito livre, ou seja, que tem poder de decisão e de escolha. A 
ignorância e a coacção podem desculpar a responsabilidade  moral com justificações  
convincentes.    
 
 
 
3.2.3 Responsabilidade universal segundo Dalai Lama 
 
O autor apresenta uma responsabilidade universal centralizada, no bem estar de 
todos, na recuperação dos valores como a solidariedade, honestidade, justiça que elevam 
o desenvolvimento humano. As suas ideias parecem  um pouco idealistas, numa 
sociedade materialista, consumista, individualista em que vivemos, hoje. No entanto,  
não deixa de chamar atenção às pessoas  no sentido geral de pensar e contribuir para um 
mundo melhor onde haja uma responsabilidade universal. Desenvolve um pensamento 
altruísta, onde o bem estar, a partilha, a igualdade humana, a felicidade tem uma  
importância primordial. 
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Dalai diz “quando negligenciarmos o bem estar dos outros e ignoramos a 
dimensão universal das nossas acções acabamos inevitavelmente por considerar os 
nossos interesses como estando separados dos interesses dos outros. Perdemos a visão 
panorâmica da unidade fundamental da família humana.” 51 Assim,  a  família é o 
modelo de responsabilidade universal.  
Somos diferentes, mas isso não importa nem é desculpa para não evitar o 
sofrimento nos outros. O homem já tem vários problemas, para quê  criar mais 
desnecessários por causa das  diferenças das várias ordens.(cor, ideologias e outras)   
É necessário sim, cultivar o contentamento para manter a coexistência pacifica. 
Assim, aumentamos a capacidade de tolerância e nunca ficamos desapontados ou 
desiludidos. Enquanto procuramos desenvolver a economia a qualquer custo, os bens 
materiais, a insatisfação, a inveja, o ódio a destruição da natureza estamos a causar o  uso 
do sofrimento em nos mesmos. Ele diz “ o descontentamento não é  uma mera questão 
da ética. É uma necessidade  de não querermos sofrer mais.”52   
Por essas razões apontadas, ele acredita que a cultura do crescimento económico 
contínuo devia ser posta em causa, pois gera descontentamentos que trazem  outros 
problemas  como os problemas sociais e ambientais. 
É  necessário cultivar  a honestidade, no sentido de confiança naquilo que 
apresentamos à realidade  e não o fingimento. Agir de uma forma aberta, sincera com os 
vizinhos ou a comunidade. É uma relação positiva e feliz. 
Quando  pretendemos ser  sinceros, mas na realidade somos cínicos, os outros 
têm medo de nós. E o medo é algo que queremos evitar. 
A honestidade contribui para evitar mal entendidos, a dúvida, a apreensão na 
sociedade.  
A questão da justiça está ligada à responsabilidade universal. Quando pensamos 
na justiça tomamos consciência das injustiças. Damos conta das desigualdades existentes 
e do egocentrismo.        
Conclui que o autor tem uma visão ética universal altruísta, baseada em valores 
como solidariedade, amizade que contribuem para o bem-estar de todos. 
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3.2.4 Responsabilidade familiar segundo Alain Etchegoyen 
A família é o lugar onde se sente a intuição mais forte da responsabilidade. Isabel 
Gomes citando Paul Ricoeur diz: 
 
“a responsabilidade parental é o modelo responsabilidade. A criança que eu 
tenho de proteger, de fazer crescer, é um ser frágil, e a minha responsabilidade consiste 
em conduzi-la à maturidade para que ela, por sua vez possa um dia tornar-se 
responsável e tomar a seu cargo um outro.” 53 Assim, a família tem grande 
responsabilidade na sociedade e na vida do indivíduo.  
Actualmente, temos de fazer a seguinte pergunta: Se com a desagregação da 
família pelos divórcios ou instabilidade faz com que a responsabilidade parental não seja 
vista como modelo? 
Segundo Alain (op. cit.) a resposta é não. Isso porque as relações de marido e 
mulher modificaram-se. Deste modo, o marido não é responsável pela mulher, como os 
dois para os filhos. Os casais separados ou juntos têm a mesma responsabilidade sobre os 
filhos. A vida familiar exige responsabilidades. Em qualquer das situações em que vivem 
as famílias, a responsabilidade torna-se um ponto de referência essencial.  
A família tem obrigações com o recém-nascido, (a educação dos filhos), com os 
processos de separação, de divórcios ou novas famílias.  
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A responsabilidade não é uma referência moral a não ser na condição de estar 
imbutida no homem, num sentimento e formulação. Assim, a família tem a missão de 
incutir nas crianças a responsabilidade. Pois ninguém nasce responsável, tornamo-nos 
responsáveis. A responsabilidade é uma questão de formação e de educação. A criança 
parte de um grau zero de responsabilidade para se tornar, um ser responsável na 
totalidade. Assim, a criança só se torna responsável sob a responsabilidade dos que são 
responsáveis por ela. Neste caso, a família deve torná-la adulta capaz por sua vez de 
assumir a responsabilidade.  
Segundo Alain, “é por isso que a responsabilidade deve estar hoje em dia no 
coração da educação familiar e escolar. É a título da moral que ensina nos dois meios. É 
a título da nossa época que põem em destaque uma noção que serve de referência à 
acção.” 54 
Em termos jurídico, a lei enuncia na forma imperativa e indiferenciada a idade 
legal que decide a responsabilidade civil 
A responsabilidade implica virar-se para o futuro e responder com eficácia as 
acções cometidas por nós.  
A educação é uma forma de criar responsabilidade nas pessoas. Através dela 
podemos evitar que a vida adulta não seja apenas a de constrangimentos exteriores à 
consciência. A educação pode dar um sentido às nossas obrigações. Ela permite o 
homem raciocinar sem estar preocupado em enganar os inteligentes para não serem 
apanhados. Segundo Alain “ao entrar na era dos responsáveis temos que pensar na 
formação das crianças de os instruir no sentido de equipar as crianças, dar-lhes 
instrumentos para sua existência. Esta tarefa é da família.”55  
Quando existe crise na família, a responsabilidade torna-se uma referência 
primordial. Existe uma tensão entre pais e filhos. É necessário que sejam determinadas as 
responsabilidades de cada um dos membros. Mas, antes da responsabilidade, vem toda a 
autoridade dos pais.  
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 Alain diz “Há uma necessidade de estabelecer proibições ou educar, 
pressupõem que não se destrua a autoridade necessária.”56 
A autoridade parental baseia na autoridade dos pais. Estes são sempre 
responsáveis pelos filhos. Assim, têm sempre que responder. 
Se os pais não responderem querem que os filhos sejam responsáveis? O exemplo 
é uma boa forma de educação e de aprendizagem. 
Segundo Alain “a responsabilidade dos filhos é, sem dúvida, a mais importante 
que uma pessoa pode ter na vida.”57  
A responsabilidade é algo da existência humana. Exige-se que as pessoas passam 
por regras, normas. A criança deve ser confrontada com os seus actos para que possam 
responder por eles.
58
  
Quando mais as crianças crescem, mais adquirem o poder de responsabilidade, 
através da maturação psicológica e moral. A tarefa da educação inicia-se na família. É da 
responsabilidade familiar.  
 Concluindo: em qualquer momento em que o casal atravessa, seja ele de 
estabilidade ou não, a responsabilidade dos pais para com os filhos contínua na mesma. 
As crianças devem ser educadas para serem melhores do que nós, melhores do que o 
mundo em que vivem. Alain cita a frase de Kant “é preciso criar crianças não em 
função do mundo tal como ele é, mas num mundo melhor possível no futuro.” 59  
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 CAPÍTULO IV 
 
4. A visão da responsabilidade parental na obra Chiquinho de 
Baltazar Lopes da silva 
Na obra Chiquinho de Baltazar Lopes da Silva, encontramos a descrição de uma 
família cabo-verdiana com uma vida cheia de histórias, peripécias, sofrimentos alegrias. 
Uma família constituída por pai, mãe, filhos, tios e parentes, em que cada membro 
desempenha um papel, papel esse que dá os respectivos actores certas responsabilidades 
sejam elas morais, económicas ou educacionais. Regista-se uma preocupação de cada um 
dos seus membros em estabelecer boas relações com os outros, em contribuir para o 
sustento económico da família, em transmitir conhecimentos e valores morais aceitáveis 
na sociedade, valores como a solidariedade, amizade, honestidade, respeito e outros. 
 
 
4.1. A responsabilidade económica   
 A consciência da responsabilidade económica manifesta no pai, no filho, na mãe 
e nos amigos da família. Essa responsabilidade leva o pai a emigrar para a América a fim 
de procurar sustento para a família. “Quando papai viu o tempo tão ruim, disse à minha 
mãe: “estou pensando em embarcar para América. Precisamos criar esses meninos. 
Hortas não estão dando nada.”60 
 O amigo Roberto Tomasia tem a mesma visão dele. Ele pensa que os pais têm 
uma grande responsabilidade na criação dos filhos. Salienta a responsabilidade parental 
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como o modelo de responsabilidade: “Eu também se fosse como você, embarcava, 
António Manuel...Felizmente não tenho filhos.”61 A frase quer dizer que vale pena fazer 
sacrifícios na criação e na educação dos filhos. Os filhos são a prioridade. Existe uma 
visão altruísta, ou seja, uma ética de alteridade. Os outros são importantes tanto quanto 
“eu”, principalmente, se forem os filhos. Dalai na sua obra Ética para o novo Milénio 
propõe uma ética de solidariedade, amizade no bem-estar de todos. 
        A responsabilidade assumida pelo pai fazia com que tivesse uma autoridade em 
relação aos filhos, á mulher e ás restantes membros da família. Todos os respeitavam e 
recordavam com grandes emoções.  
          Papai tinha emigrado para América à procura do sustento familiar que ajudava na 
criação dos filhos. Sobre a emigração para a América, António leão Correia Silva diz: 
 “Na entrada do século XIX a emigração dos cabo-verdianos para América 
atingirá o seu auge. Em consequência, as remessas de dólares daí 
provenientes tornar-se-ão então importante fonte de rendimento das famílias, 
além de uma base notável do provimento cambial do estado colonial 
português. A comunidade cabo-verdiana na América saberá muito cedo 
mobilizar-se para ajudar a combater as fomes cíclicas, que flagelavam o 
arquipélago ceifando por sua vez ¼ da população.”62  
          A emigração para América possibilitava a obtenção de recursos que conduzia ao 
bem-estar da família. Oferecia alimentos, casas maiores e com melhor conforto. A casa é 
recordada com muita honra e orgulho. Pois, a sua construção foi feita com o dinheiro da 
emigração: “Recordo a casinha em que nasci, no caleijão... que meu avo construi com 
dinheiro ganho de riba de água do mar. Mamãe lembrava com orgulho a origem 
honrada daquela casa.”63Deste modo, os motivos da emigração são: o desejo insatisfeito 
e a inconformação com a vida medíocre: a única forma que as ilhas ofereciam. 
         Uma outra forma de procurar recursos para sustentar a família é através da prática 
da agricultura. A horta é um local onde todos trabalham para obter o rendimento 
económico, enfrentando várias dificuldades como a falta de chuvas. Trabalhavam como 
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escravos. O homem cabo-verdiano não era inimigo do trabalho. Mesmo não tendo 
recompensa, continuava a semear a terra como escravo. As condições climáticas e a 
esperança tornavam o homem escravo. Havia uma esperança ressurgia todos os anos. 
Cada ano é um “ano novo” cheio de esperança que é maior do que a memória dos 
desastres. Sem chuva ou com chuva toda a terra é semeada. A azáfama recomeça sempre. 
          Segundo Baltazar Lopes, o homem cabo-verdiano tem esperança, por vezes 
incompreensível, que tudo vai mudar. Tem esperança nas as águas “De pais para filhos 
iam transmitindo aquela esperança sempre renascente do ano agrícola as águas não 
deram nada no ano anterior, mas assim que caírem as chuvas não ficavam um palmo de 
terra sem semear. Eu não compreendia aquela resistência ao desânimo.” 
 Há um reconhecimento de responsabilidade nas crianças. Toi mulato tinha a 
responsabilidade de cuidar da velha, de procurar sustento económico se tivesse 
dificuldade.   
 Por outro lado, a obra chiquinho mostra que nem todos os pais assumiam o 
compromisso que tinham para com a família. Havia outros que desgraçavam as mulheres 
e não assumiam as responsabilidades. Deixavam as mulheres com os filhos sozinhos para 
sustentar e educar. Elas enfrentavam várias dificuldades na criação dos filhos. Uma outra 
forma de ganhar sustento era a prostituição.  
Baltazar Lopes testemunha a sua presença em S. Vicente. Em S. Vicente as 
moças trocavam o corpo por um bocado de comida e cama para deitar: “As mocratas 
vivem naquele albergue em que recolheram a sua infância cheias de fome. Atendem os 
fregueses de Armando e em troca comem duas refeições ao dia e tem colchões para 
deitarem.” 64 
 Quem devia responsabilizar-se pelas meninas pela situação que vivia a 
população? A família? As autoridades? A pobreza era extrema e tinha levando à morte de 
muitos. Baltazar Lopes viveu a situação que se passava em Cabo. Denunciou-a na revista 
Claridade, na sua obra Chiquinho e noutras obras que escreveu. 
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4.2. A responsabilidade educacional e moral  
Quanto à responsabilidade educacional, havia uma preocupação da mãe, dos 
parentes, dos anciãos em que os meninos aprendiam não só os conhecimentos 
académicos como também conhecimentos do senso comum, ou seja, a sabedoria popular. 
Fazia parte da educação escutar os mais velhos. Na obra Chiquinho a família apresenta-
se como o primeiro espaço na transmissão de aprendizagens, tal como diz Adelina 
Gimeno: “O progresso do ser humano radica na transmissão às novas gerações da 
bagagem de conhecimentos adquirida pelas gerações anteriores. Existem outras formas 
de transmissão, mas a família é o principal meio de transmissão.”65 
Os conhecimentos académicos eram adquiridos na escola  que, muitas vezes, por 
razoes  económicas alguns meninos não frequentavam ou dela desistiam. A sabedoria 
popular era transmitida na convivência com os outros, seja nas conversas com João 
Joana, nho Roberto Tomasia, Sr. Euclides, Totone Menga, Menga ou nas histórias de nhã 
Rosa Calita e outros que eram considerados anciãos da comunidade. João Lopes filho, 
reconhece a importância do ancião e do seu um papel na sociedade cabo-verdiana. Ele 
moderava os conflitos que favorecia o equilibro da família. Tinha uma posição 
intermediária semelhante a ideia aristotélica do meio-termo. O ancião ainda contava as 
histórias. Na obra Chiquinho, nha Rosa Calita é uma anciã de destaque. Ela contava as 
histórias aos miúdos com lições de moral tais como a obediência a amizade, a fé 
esperança e o amor.  
     A este propósito Tomé Varela admite a importância das tradições orais na 
formação das pessoas dizendo: 
“As tradições orais constituem uma importante base da cultura nacional, 
é natural que a sua presença e influência na literatura do pais sejam quase 
incontornaveis. É  que elas moldam em grande parte a postura dos indivíduos e 
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das comunidades que as criam, aceitam e vivência, acabando por originar e 
estabelecer padrões de comportamento sócio – individuais.”66  
 As histórias contadas pelos anciãos seja João Joana ou nhã Rosa Calita 
modificavam a mente das crianças; serviam como lição de vida, enchiam-lhes de 
imaginação. Muitas vezes, os meninos pensavam que as histórias eram reais. Os meninos 
no Caleijão já tinham uma noção imaginária do mundo, principalmente, dos EUA.  
O tio preocupava com a educação do sobrinho, que ele aprendia conhecimentos 
académicos e do senso comum. Este tinha de conhecer os familiares e não se devia 
dedicar aos maus vícios da vida. O tio era uma espécie de irmão mais velho. Ele 
lamentava da triste vida que levava, por não ter juízo suficiente enquanto jovem. Ele teve 
um destino falhado. O destino às vezes é traiçoeiro. Nesta obra, há uma forte crença no 
destino. Tudo o que nos acontece é força do destino, pois é revelado de diversas formas 
na emigração, na pobreza, desde o nascimento. “Trazemos o destino desde que abrimos 
os olhos ao sol.” Santo Agostinho acredita na predestinação. Bryan  Magee  diz: “Santo 
Agostinho acreditava que desde o pecado original Deus tinha dividido a humanidade em 
eleitos e condenadores (...) Depois da ressurreição apenas os eleitos recebiam a graças 
de Deus.” Tio Joca gozava da vida sem pensar nas consequências; era um autêntico D. 
Ruan. Vivia no estado estético de Kierkegaard. Gostava de vestir bem e de andar atrás 
das raparigas para namoros sem consequências. A mãe preocupava com o irmão. A vida 
que este levava mortificava os parentes. Essa ideia pressupõe que o parentesco de 
consanguinidade é reconhecido na família. Quando as pessoas faltavam o respeito à mãe 
e aos outros, era uma desonra. Podemos notar isso nas brigas da “mãe” de Chiquinho 
com o seu irmão. No entanto, ela mandou Chiquinho visita-lo como forma de 
reconciliação. Mamãe já vivia num estádio diferente do irmão, vivia no estádio ético de 
Kierkegaard. Ela Possuía uma grande responsabilidade moral.   
    A mãe tinha vários papéis na família como cuidar da casa, da horta e das 
crianças. Ela ficava com a responsabilidade da educação e de transmissão de valores nos 
filho, estabelecer condutas responsáveis neles. Sobre este assunto, muitos especialistas 
afirmam que as mães são verdadeiras educadoras. Elas transmitem conhecimentos e 
                                                 
66
 VARELA DA SILVA, Tomé, (Kon ) Tributo (Pa liberytason y dizanvolviméntu) Praia, 2005, p. 210. 
 51 
valores aos filhos. Por isso, defendem que com a entrada da mulher no mundo trabalho, 
houve uma mudança na família.   
Chiquinho e Toi Mulato são crianças  de destaque,  neste romance,  ambos 
possuíam uma boa cabeça, tinham um gosto pelos estudos para depois ensinar aos outros 
que não podiam continuar. Vê-se, claramente, neles a ideia de solidariedade humana. 
Igualmente, a do escritor Baltazar Lopes da silva que ajudava os outros como professor 
ou como lhes chamava “advogado dos pobres.”  
Apesar de crianças tinham responsabilidade. Toi mulato trabalhava em casa, mas 
mesmo assim, tinha tempo para tudo. Era o decurião da classe. Conseguia tudo graças à 
sua maturidade psicológica a que designamos de responsabilidade. Isso demonstra que 
responsabilidade se aprende como diz Alain. Esta é a tarefa da família e da escola.  
 Chiquinho sentia a responsabilidade de estudar para ajudar a família e para não 
ser escravo. Chiquinho não queria viver essa angústia – verdadeiro caminho para o Nada, 
afirmava Heidegger. Só a escola o podia livrar. “A escola esperava de braços abertos 
para me conceder a carta de alforria.”67 
Chiquinho foi para S. Vicente. A mãe já não podia orientar o filho encarregando 
nha Cidália parente sua. Chiquinho sente as saudades da infância em Caleijão. S. Vicente 
era bem diferente. Era uma ilha aberta ao mundo através do Porto Grande com uma visão 
cosmopolita. A estadia nessa ilha serviu para ter uma visão realista da sua ilha. S. 
Nicolau era ilha respeitável pela sua resistência moral. Era uma ilha primitiva. Uma ilha 
de gente sólida, equilibrada. As atitudes do homem saninculense são a resignação, a 
esperança, a fé e outros.
68
  
  Em S. Vicente, Chiquinho conhece o grande amor da sua vida Nuninha. Ela era 
diferente das moças de S. Nicolau. Esse amor por Nuninha fez com que Chiquinho 
deixasse de ser bom aluno como nos anos da infância em S. Nicolau. Chiquinho ainda, 
ingressou num grupo cuja finalidade era retractar os problemas de Cabo Verde. 
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No último capítulo, Chiquinho regressa ao S. Nicolau diferente e reencontra com 
os lugares e pessoas que ele viveu na sua infância. Chiquinho sente-se estranho. Sente-se 
revoltado contra aqueles que o mandaram para S. Vicente estudar “A revolta surda que 
eu senti contra aqueles que me puseram na prenda, para fazerem de mim homem grande, 
homem de capacidade.”69 Depois de terminar os estudos Descartes também se sentiu 
decepcionado. Chiquinho porque não conseguia ter a mesma visão antes de sair da ilha, 
as pessoas relacionavam-se com ele de forma diferente. Esperava que tivesse 
comportamento diferente dos que nunca tinham saído da ilha. Esperava que ele tivesse 
responsabilidade, principalmente, os familiares: “Chiquinho sabes, eu tenho todo o 
interesse no teu futuro. Conheci-te ainda eras rapazotinho. Sou da casa. Compadre é 
irmão dos pais e pai para os filhos. Esta casa espera que tu a auxilies e olhes pelos teus 
irmãos mais novos. Lembra-te de que teu pai trabalha no pesado na América...”70 
     Todos o respeitavam. Era um menino esperto que tinha prenda na cabeça. 
Achavam também que ele ficou soberbo por ter estudado. Ele sentia falta dos amigos do 
grémio. Assim, começava a recordar das vivências de S. Vicente, e Sentia que, embora, 
estejamos livres, não conseguimos agir como queremos. “Nós somos pássaros 
engaiolados. E o pior é que a gaiola anda sempre de porta aberta e contudo não 
podemos sair dela”. Esta é uma visão da ilha de S. Nicolau no regime colonial. 
Chiquinho ia para vila para casa dos parentes. Muitas vezes, ia ao terreiro ouvir as 
conversa dos mais velhos. Ficava a pensar como seria a vida dele no futuro: “Onde 
estarei amanhã? Nem eu próprio sei. Mas tenho a certeza de que, onde quer que esteja, 
lá sentirei a voz mansa dos que murmuravam à noite no Terreiro assuntos de política 
local no conjunto das grandes vozes que me hão-de indicar o caminho do regresso 
cansado para o meu berço.”71 
   Ouçamos um testemunho sobre este assunto: “Relativamente a esta questão, sei 
que Baltazar Lopes foi para Portugal regressou para Cabo Verde em 1930 e ficou como 
professor de liceu. Mas nesse tempo, para se ser professor de liceu com carácter de 
efectividade, era preciso fazer aquilo que se chamava estágio ou ensino liceal que 
terminava com um exame de estagio, de modo que Baltazar regressou para Portugal em 
1938 para fazer o exame de estagio... Ele fez esse exame em dois anos com invulgar 
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brilho e com bastante fama. Ele era conhecido como oitava maravilha do século. 
Completando o estágio ele foi para Leiria onde foi professor de liceu durante um ano. 
Mais tarde, voltou para Cabo Verde e fez a sua vida como professor do liceu. Foi reitor 
de até que ele veio ser jubilado ao atingir o limite de idade.”72 
Na sua ilha natal Chiquinho trabalha como professor de posto em Morro Brás 
mas devido às secas prolongadas, Chiquinho ficou apenas com três alunos. Havendo 
apenas três alunos desistiu da profissão ficou de conversas com algumas pessoas e 
anciãos na ilha. Por fim, viajou para a América. 
 
 
 
4.3 Alguns valores morais  
A obra Chiquinho de Baltazar Lopes da Silva testemunha uma forte relação 
humana, principalmente, na família. Uma relação baseada em valores como o respeito, a 
solidariedade, a amizade, o amor e a morabeza. É nestas relações que o homem se vai 
compreendendo a si mesmo, realizando-se e tornando-se feliz. Também estes são os 
valores que Dalai lama propõem na obra: a ética do novo milénio. 
 Na família existe uma amizade que une as pessoas, fazendo com que elas 
compartilhem a vida uns com os outros, uma amizade, por vezes, que duradoura 
permanece superando a distância e alimentando-se de cartas, postais, encomendas e 
visitas frequentes. 
 No seio da família, o pai fazia com que todos o respeitassem. Existe uma 
demonstração de respeito na família cabo-verdiana principalmente, pelo pai. Esse 
respeito fazia com que a família fosse unida, evitava os conflitos: “Todo mundo dizia que 
papai era chefe de família exemplar. E todos de casa muitos unidos.”73  
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O nosso autor apresenta-nos o homem cabo-verdiano numa sociedade 
estratificada, dividida em classes sociais. Os mais abastados são os emigrantes 
marinheiros; os da classe média são os funcionários como por exemplo os professores, os 
pobres eram os agricultores que, apesar de semearem todos os anos, continuavam na 
miséria, os empregados domésticos que trabalhavam, mas ganhavam uma ninharia e as 
prostitutas que a muito custo praticavam, ganhavam o pão. 
Apesar da miséria, em recursos, as pessoas são solidárias, hospitaleiras e possuem 
a morabeza. Essa solidariedade manifesta-se no trabalho, na dor na alegria e no 
associativismo.  
Para o cultivo da terra, os trabalhadores associam-se: “todos tinham os seus 
casais de terra, trabalhavam nas hortas dos companheiros que em troca, lhes dariam os 
mesmos dias de trabalho. Era assim, assistindo-se mutuamente, no sistema de mão 
trocada, que de geração em geração iam aguentando o cativeiro, levando açoites da 
nanha terra dona de uma grande escravatura.”74 
O homem cabo-verdiano é solidário na dor, na tristeza na perda do ente querido. 
As pessoas unem-se para consolar a família do falecido. Isso é notável na obra Chiquinho 
de Baltazar Lopes. Quando Tudinha recebeu a carta de morte do seu filho muitos foram 
para sua casa chorar a sua perda e consolar a pobre mãe. 
Também com a morte de Parafuso, todas as pessoas se uniram para o enterro no 
cemitério. “Nos olhos dos garotos havia uma curiosidade que ia buscar o irmão. À frente 
a deputação académica, com estandarte do liceu esfraldado. Quando o 
acompanhamento chegou defronte do cemitério velho, fizemos uma paragem.”75      
 Também nas festas, existe a solidariedade as pessoas visitam-se mutuamente. 
Recebem-se pessoas com morabeza, com hospitalidade. Em Chiquinho, podemos notar a 
hospitalidade com Chiquinho que foi oferecida em casa de nhã Cidalia parente sua. 
 Kant, Emanuel Lévinas e os personalistas, em geral, têm a semelhante visão de 
Baltazar sobre as relações humanas. Para Kant, a pessoa possui dignidade, para que as 
suas acções tenham sentido moral devem ser praticadas sem nenhum interesse particular. 
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É uma relação que exige a presença dos valores morais em que todos os membros são 
importantes. Em Baltazar Lopes isso é notável no amor de chiquinho por Nuninha, na 
responsabilidade do pai para a família, na preocupação da mãe com os filhos. 
Emanuel Lévinas tem uma visão de uma Ética altruísta, centrada na ideia do 
Outro. O eu reconhece o Outro na responsabilidade infinita e incessível que tem perante 
ele. Em Baltazar, existe um reconhecimento dos familiares na criação e educação dos 
filhos. 
Pode-se concluir que na obra Chiquinho de Baltazar Lopes da Silva, podemos 
notar sem grande dificuldade, a responsabilidade dos  parentes na criação  dos filhos. 
Uma responsabilidade educacional, moral e econômica. Essa responsabilidade é 
transmitida  pelo pai, mãe, tios, anciãos e outros. 
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CONCLUSÃO 
Fizemos uma viaja ao longo do estudo enfrentando à vista desarmada a família 
cabo-verdiana e, também, fazendo um estudo histórico da família em Cabo Verde que 
ajudou-nos a compreender as bases fundamentais da relação humana na constituição da 
família e da sua concretização. As funções desta família são: garantir o bem-estar 
emocional dos conjugues, a satisfação das necessidades, económicas e sociais, a 
socialização da criança num contexto profundo de investimento emocional, protecção 
mútua e interdependência entre os seus membros. 
Uma primeira abordagem da responsabilidade e uma visão histórica levou-nos a 
ver que a família ao longo da história, desempenhou diversas funções e vários papeis, uns 
mantendo-se ao longo do tempo, outras alterando com as novas situações do trabalho, de 
habitação de acesso à tecnologia. Contudo, a família se conserva adaptando-se cada vez 
melhor às novas estruturas para o bem dos conjugues e dos filhos. 
A seguir, enfrentamos o estudo do conceito responsabilidade e parentesco que 
parte, fundamentalmente, de uma matiz natural, sanguínea, e passa para uma 
compreensão social. Partindo da investigação temática sobre a responsabilidade, 
passando ao campo da moral, as teorias filosóficas do personalismo e de uma ética 
ecológica mundial ofereceu-nos as bases conceptuais da pessoa, da realização 
comunicativa e comunidade dos homens, da unidade da família humana para entrarmos 
na leitura e compreensão da responsabilidade parental na obra Chiquinho de Baltazar 
Lopes da Silva. 
Na obra “Chiquinho” de Baltazar Lopes da Silva, notamos sem grande 
dificuldade, a responsabilidade dos parentes na criação dos filhos, uma responsabilidade 
económica, educacional e moral. Essa responsabilidade é transmitida  pelo pai mãe, tios, 
anciãos e outros membros familiares. 
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